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Instituto Carlos Chagas
(ICC), unidade da Fiocruz
no Paraná, ocupa uma
área de 2,4 mil metros
quadrados, com possibili-

dades de expansão para 4 mil metros
quadrados, no curto a médio prazos. No
espaço funcionam oito laboratórios: Bio-
informática; Biologia Celular e Mi-
croscopia; Biologia Molecular de
Tripanossomatídeos; Virologia Mole-
cular; Regulação da Expressão Gênica;
Genômica Funcional; Células-tronco; e
de Desenvolvimento de Insumos. Além
das facilidades para as atividades de pes-
quisa correntes, o ICC conta com um
laboratório de Nível de Biossegurança 3
(NB-3), numa escala que vai até 4, e
recebeu investimentos para a instalação
de novas plataformas tecnológicas.

Hoje, à plataforma de microarran-
jos somam-se as de sequenciamento
de DNA, espectrometria de massa
(método para identificar os diferentes
átomos que compõe uma substância),
microscopia confocal (técnica na qual
um pequeno ponto é iluminado e ob-
servado de cada vez, de modo que
uma imagem é construída por meio da
varredura ponto-a-ponto do campo) e
citometria de fluxo (técnica para con-
tar, examinar e classificar partículas
microscópicas suspensas em meio líqui-
do em fluxo). Todas essas facilidades

Fiocruz finca bandeira no Sul
de pesquisa são aproveitadas em dife-
rentes frentes de trabalho do ICC, que
coordena o Instituto Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia (INCT) em Diagnósti-
cos para Saúde Pública, uma rede multi
e interdisciplinar composta por nove ins-
tituições entre universidades e institu-
tos de ciência e tecnologia.

Na área de virologia do ICC, por
exemplo, destacam-se os projetos sobre
dengue e hantavírus. Há estudos sobre
os mecanismos das doenças, medica-
mentos antivirais, a filogenia (relações
de parentesco) dos vírus e sua epidemi-
ologia molecular, bem como sobre kits
de diagnóstico. No caso do hantavírus,
já foi desenvolvido um kit de diagnóstico
que está sendo produzido no ICC e dis-
tribuído para os Laboratórios Centrais de
Saúde (Lacens) de vários estados pelo
Ministério da Saúde.

Já a pesquisa básica com células-
tronco adultas visa elucidar os mecanis-
mos de diferenciação destas células em
células cardíacas. O Trypanosoma cru-
zi, protozoário causador da doença de
Chagas, também tem sido alvo de vári-
os projetos, com o intuito de estudar o
processo de diferenciação deste parasi-
to e seus mecanismos de interação com
as células do hospedeiro. Neste caso,
utiliza-se uma abordagem de genômi-
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ca funcional, onde se investiga a ex-
pressão temporal de genes do parasito
e do hospedeiro, com o objetivo de iden-
tificar novos alvos potenciais para dro-
gas contra a doença de Chagas.
Também estão nos planos da unidade
parcerias com países do Cone Sul.

Na ocasião de inauguração do ICC
também foi celebrado um acordo en-
tre a Fiocruz e a Secretaria da Ciência,
Tecnologia e Ensino Superior do Para-
ná, o Tecpar e seis universidades esta-
duais: a Universidade Estadual de
Londrina, a Universidade Estadual de
Maringá, a Universidade Estadual de
Ponta Grossa, a Universidade Estadual
do Oeste do Paraná, a Universidade
Estadual do Centro-Oeste e a Universi-
dade Estadual do Norte do Paraná. O
objetivo central é a cooperação insti-
tucional para o desenvolvimento cien-
tífico e tecnológico do Paraná, no
campo das biociências e da biotecno-
logia em saúde. O acordo abrange a
formação de recursos humanos em ní-
vel de pós-graduação strictu sensu; o
desenvolvimento conjunto de progra-
mas de pesquisa em áreas prioritárias
de saúde; o desenvolvimento tecnoló-
gico de produtos e insumos de interes-
se dos programas de saúde pública; e
o intercâmbio de pesquisadores.


